
 
 
 
Conselho Económico e Social é composto por 112 elementos entre efectivos e suplentes  

Ordem dos Técnicos Oficiais de 
Contas candidata-se a lugar no CES 
28/12/2011 | 12:50 | Dinheiro Vivo  

A Ordem dos Técnicos Oficiais de Contas formalizou esta semana a sua candidatura a membro do 
Conselho económico e Social. Este processo arrancou a  21 de Novembro e termina a 4 de Janeiro, 
esperando-se que  os novos membros sejam conhecidos  no final do mês. 

No ofício que enviou ao organismo liderado por Silva Peneda, o bastonário da Ordem dos Técnicos 
Oficiais de Contas, Domingues de Azevedo, começa por sublinhar que esta é a maior associação pública 
profissional do país com 75617 membros inscritos e o papel que a Ordem tem na “sustentabilidade dos 
empresas e da economia”. 

Esta é a segunda vez que a OTOC se candidata  um lugar no CES, visando conseguir um dois lugares 
destinados a Associações do sector das profissões liberais. No anterior mandato, estas duas vagas foram 
preenchidas pelo Conselho Nacional das Profissões, mas ao Dinheiro Vivo o bastonário da OTOC 
adiantou que a Ordem não integra este Conselho, que é “uma entidade privada”.  

Os resultados deverão ser conhecidos no final de Janeiro e ainda que não espere que o lugar seja 
oferecido de “bandeja”, Domingues de Azevedo está convicto que a decisão do CES não deixará de ter 
em conta o peso da Ordem na sociedade. O plenário do CES é composto por 66 elementos efectivos e 
igual número de suplentes, nomeadamente oito em represnetação do Governo e igual número para as 
confederações sindicais e patronais. 

  

 

 Ordem dos Técnicos Oficiais de Contas aguarda com expectativa a decisão 
do Conselho Económico e Social  

 


